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SÓLIDOS 
 

Orgânicos 

CONCHAS, algas, craca, ascídias (“mijão”), outros organismo aquáticos (fouling); papel 

higiênico, guardanapos, restos de alimento, filtro de café, etc. 

 

Inorgânicos 
Cabos, cordas, pratos das lanternas, redes, sacos plásticos, bombonas, isopor, canos de PVC, vidro, 

resíduos líquidos, etc. 



Resíduos da Maricultura 
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LÍQUIDOS 
 

Orgânicos 
Água do manejo (limpeza das lanternas, pencas de mexilhão, estruturas de cultivo), efluentes do 

banheiro, etc. 

 

Inorgânicos 
Combustíveis, óleo lubrificantes, tintas, etc. 



4 

RESÍDUO NÃO É LIXO 
 

PASSIVO É MATÉRIA-PRIMA 
 

- GESTÃO - 

POTENCIAL 
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“TODOS OS ANOS MILHARES DE TONELADAS de resíduos potencialmente utilizáveis como 

fontes de biomateriais SÃO DESCARTADOS em aterros e/ou jogados de volta ao mar, 

DESPERDIÇANDO MATÉRIA-PRIMA E CAUSANDO IMPACTOS AMBIENTAIS 

CONSIDERÁVEIS.” 

Oportunidades 
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Oportunidades? 
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Existem diversos programas de reciclagem de conchas já 

implantados nos EUA, Coréia, Espanha, Peru... 

Oportunidades 
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Oportunidades 
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Oportunidades 
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Oportunidades 
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13 APENAS CONCHAS ● SEM LIXO POR FAVOR 

Oportunidades 



Aplicabilidade de subprodutos de conchas 

de moluscos marinhos 
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• Melhoria de propriedades térmicas e mecânicas em diversos materiais da construção civil (EZ-ZAKI; 

GHARBI; DIOURI, 2018; VARHEN; CARRILLO; RUIZ, 2017; YANG; YI; LEEM, 2005; YOON et al. 2004) 

• Melhoria no tratamento de águas residuais de diferentes indústrias (ALIDOUST, D. et al. 2015; HADDAD et al. 2014; 

JUNG et al. 2016; MARTINS; SANTOS; MARQUES, 2017; PARADELO et al. 2016; SHIH; CHANG, 2015) 

• Correção de solos (FERNÁNDEZ-CALVIÑO et al. 2015; RAMÍREZ-PÉREZ et al. 2013; ROMAR-GASALLA et al. 2016; XING et al. 2013) 

• Alimentação animal (GARLICH; PARKHURST 1982) 

• Indústria de polímeros e plásticos (BOICKO; HOTZA; SANT’ANNA, 2004; CHONG et al. 2005; HAMESTER; BALZER; BECKER, 2012; 

MELO, 2013) 



INDÚSTRIAS-CLIENTE - conchas 
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• INSUMOS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL (pisos, blocos, tintas, decoração etc) 

• INDÚSTRIA DE POLÍMEROS (tubos e conexões em PVC, etc) 

• TRATAMENTO DE EFLUENTES 

• AGRONEGÓCIOS (correção de solos, suplementação alimentar) 

• JARDINAGEM 

• AQUARIOFILIA 



MERCADO SC - Observações 
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Visão de Economia Circular 
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Ecoeficiência e Economia Circular 



INICIATIVAS – Santa Catarina 
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Blocos estruturais e paver 

cimenticios 

Pisos 

cimenticios e 

outros 

revestimentos 

Suplementação 

alimentar 



DESAFIOS 
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“A diferença entre lixo, resíduo e rejeito e como é feito o seu gerenciamento.” 

MUDANÇA DE VISÃO 

GESTÃO PARTICIPATIVA 
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O trabalho com os resíduos da 

aquicultura exigirá uma 

nova visão da atividade 

da indústria. O olhar 

tecnológico para os passivos 

gerados requer um novo 

desenho da cadeia 

produtiva, inserindo e 

considerando estes volumes 

gerados como fonte de 

matéria-prima na 

geração de renda, 

minimizando custos e mitigando 

impactos na implantação de 

projetos. 
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A gestão dos resíduos da indústria 

da aquicultura requer o 

envolvimento de 

diferentes atores a fim de 

fechar as lacunas da cadeia atual. A 

visão tecnológica para os resíduos, 

categorizando este volume de 

passivo para matéria-prima, exigirá 

a atuação positiva de 

entidades relacionadas com 

fomento à ciência e apoio à 

indústria, capacitação e 

formação de mão-de-obra, 

investimentos em PD&I, 

associativismo e 

cooperativismo, marketing, 

etc.  



Forças e Fraquezas – Maricultura SC 
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  Consolidação da atividade 

  Aptidões e capacidade profissional 

  Potencial produtivo 

  Existência de suporte de centros de investigação e assistência técnica governamental 

 

Baixa tecnologia implantada 

Falta de capacitação administrativa 

Pouca ou nenhuma gestão de resíduo 

Produção de resíduo descentralizada e espalhada 
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Oportunidades e Ameaças – Maricultura SC 
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  Potencial dos resíduos como biomateriais – disponibilidade de mercado 

  Reorganização do setor 

  Reengenharia da cadeia produtiva sob a ótica da Economia Circular 

  Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação 

 

Falta de políticas públicas para o setor 

Desistência anual de produtores 

Falta de atratividade para novos produtores 

Adequações legais frente ao PNRS 
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Um Cenário Futuro Positivo e Possível 
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• ARTICULAÇÃO entre centros de pesquisas, redes tecnológicas, universidades, associações, sociedades e 
empresas, para pesquisas e estudos aplicados sobre os benefícios do aproveitamento integral dos resíduos da 
maricultura 

• CAPACITAÇÃO dos produtores e demais envolvidos na gestão do resíduo 

• ASSOCIATIVISMO E COOPERATIVISMO para potencializar o adensamento do passivo, gerar um 
mapeamento do volume gerado e definição de logística e indústria-cliente 

• POLÍTICAS PÚBLICAS PARA O SETOR que favoreçam os envolvidos entre a geração do passivo e 
o uso pela indústria-cliente (ex. Incentivos fiscais, certificações de produtos, IPTU verde, etc) 

• Entre outras ações... 
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MARICULTURA 
SC 

PROGRAMA DE RECICLAGEM DE 
CONCHAS DE MOLUSCOS CULTIVADOS 
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Obrigado! 

fabricio.flores@presidencia.gov.br 

fabriciofloresnunes@gmail.com 

48 999135488 

Secretaria Especial da Aquicultura e da Pesca 

Secretaria Geral da Presidência da República 
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Desafios da Aquicultura 

A cadeia da produção do pescado, a relação com o valor agregado e a necessidade de investimentos 

em Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação tecnológica (modificado de Bezerra e Freitas-Jr., 2015) 
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Potencial - case 
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Potencial - case 


